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(EMÍLIO CASTELLAR) 

A desgraça que tinha sido o 
sello da reprovação divina, foi 
desde então o signal dos eleitos 
de Deus. 
Que grande consolo não foi 

para o escravo esperar em uma 
liberdade infinita ; para elle que 
não tinha pais no mundo, ver um 
pai entre os resplendores do céu; 
para elle que era considerado in
ferior aos brutos, sentir-se maior 
que seus senhores ; para elle que 
arrastava uma cadeia e uma eter
na dor, aguardar uma felicidade 
sem limites no seio de uma vida 
sem termino ! 
Para se ajuizar do que tem feito 

o christianismo pela liberdade dos 
homens, é necessário recordar o 
que era o filho do povo, o escra
vo, no seio da sociedade antiga. 

FOLHET 
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PRIMEIRA PARTE 

Oa^sassinoio Marlota 
XVIII 

A' esquerda, um j\\ adro do mesmo 
tamanho aanuuci tv,i os «prodigiosos 
exercícios do incomparavel Sidi-Coco, 
vulgo Zuavo, imitando o Homem da 
Boneca, de immorredoura memória, a 
quem toda a ciri ide de Paris ia ou-
tr'oraapplaudir no Palais-Royal, no 
famoso Café dos Cegas.» 

XX 
No momento em \ ue o sargento e o 

seu subordinado chegavam a praça, o 
zabumba dava a ultima pancada o 
piston soltava a derradeira «íifia», 
emmudeciam as castanhotas e limba-
les, a arvore de campainhw mal se 
ouvia tinir, eus mímicos coin.*çivam 
a insinuar-se um após outro por de-
trazdopaai», i fi n de i-o.n »m 1a-
rein os exercícios eiaquauto o palha
ço saltava em cima do estrado: 
—Meus senhores, minhas senhoras! 

Vai começar o sspectaculoj Aprovei
tem a occasiiol Venham ver o que 

O paria ser infeliz, sem esposa 
que o console, sem filhos que 
perpetuem seu nome, sem família 
que lhe mitigue as suas afflicções, 
sem mãi, porque na meninice o 
arrancaram do regaço materno ; 
posto nos últimos limites da socie
dade, e m u m deserto fora da ver
dadeira vida, sempre açoitado, 
feito pasto de todas as guerras, 
fundamento de todos os poderes; 
amassando com seu sangue os 
thronos de seus déspotas, alimen
tando com seu trabalho o m e s m o 
Deus a quem é sacrificado, tecen
do desnudado os filamentos das 
plantas para cobrir a seus senho
res, recolhendo faminto os fruetos 
da terra, erigindo, elle! que dor
m e exposto ás intempéries, gran
des palácios, que são suas mas-
morras ; o paria, que acompanha 
descalço e com as jspaduas feri
das pelo latego a todos os tyran-
nos e serve de instrumento para 
agrilhoar e escravisar a outros 
povos, a outros seres infelizes, 
posto fora da lei na índia, vergan
do sob o peso das armas na Pér
sia, levando e trazendo os fardos 
do commercio na Phenicia, co
brindo com ccusrestospalpitantes 
os altares de Babylonia, onde o 
destinam para victima dos sacri
fícios ; escravo infeliz na Grécia e 
Roma,e depois de seu longo mar-
tyrioelle! que impregnou o ar 
com suas lagrimas, que amassou 
a terra com seu suor e seu san
gue; sem Deus de quem esperar 
justiça ou misericórdia, pois até o 
céu está para elle vazio, quando 
o fllho do h o m e m espira na cruz, 

i irt i viram eoque nunca mais hão 
de ver, porque o grande Salão das Ma
ravilhas, os seus artistas, os seus hér
cules, os seus anjmaes sábios, os seus 
phenomenos sem rivaes, devem par
tir desta communadeiítrode três dias 
impreterivelmente, além de que o in
comparavel Sidi-Coco, denominado o 
homem da boneca, tem de ausentar-
se brevemente <Je França, d'esta Ivila 
França, paiz longínquo, embora gla-
cial, onde vai fazer as delicias do im
perador de todas as Russias e da sua 
corte, que hão de cobril-o, áporfia, 
de rublos e de pellesll 

Entrem 1 Entrem ! Avante, meu po
vo I 
Oofíicial tocou como braço no com

panheiro. 
—Sempre pensei que o Ventriloqüo 

tivesse dado sebo nas canellasl disse 
elle em voz baixa; mas parece que es
tava enganado, e que não perdemos o 
QOSSO tempo em cá vir... 
— T e m razão, sargento, replicou o 

soldado, que não era homem para 
contradizer o seu superior. 
Os moradoras de Siint-Avit, aliás 

MU nftmÁFò pouc > avultado, acudiam 
lor.rl i ne do palhaço, e iam subiti-
a escada da barraca. 

A maior parte guardava sem duvi
da a curiosidade e os «cum-quibus» 
para o dia seguinte, que era domingo 
e dia da festa do orago em que as 
m iis lou • is d ispezas parecem legiti
mas á boa gente da aldôa. 

sabe maravilhado e assombrado 
que elle, eterno martyr da histo
ria, tão menosf^ftado, é também 
filho de Deus ; que sua vida mal
dita é emanação celeste ; que sua 
alma é de origem tão nobre e di
vina como a alma do rei, como a 
alma do sacerdote ; que sua fron
te ferida pelo ferro da escravidão 
pode cingir no céu u m a coroa de 
estrellas. 

Se o christianismo não fora a 
religião de nossos pais, seria sem
pre a religião dos que a m a m aos 
pobres, dos que trabalham pelo 
desvalido. 

Filho de pae invisível e de mãe 
visivel, Jesus e m sua pessoa re
concilia a humanidade com o 
Eterno. 

Seu berço foi u m estabulo; sua 
vivenda, a casa de u m artífice ; 
sua oecupação, o trabalho. 

A seus pés prostraram-se o rei 
e o pastor, c o m o para assignalar 
que tinham desapparecido para 
sempre as barbaras castas. * 

Os tyrannos perseguem-no e o 
querem asphyxiar entre seus bra
ços, presentindo que sua palavra 
ha de ser o raio que sepultará nos 
abysmos a infame tyrannia. 

Os falsos sacerdotes e os hypo-
critas, que encerram a Deus no 
sepuíchro de seus corações, são o 
objecto de suas admoestações ; 
ensinando assim que a alma pura 
é o tabernaculo mais digno do 
Eterno. 

Os pobres, os desvalidos, são 
seus irmãos. 

Seu coração tem consolo para 

O sargento deixou passar primeiro 
a gente da terra, d-epois galgou tam
bém os degraus, acompanhado pelo 
seu fiel acolyto. 
Ia já por os vinte centimos, preço 

da entrada para os militares, diante 
da gorda matrona, quando esta excla
mou em tom alegre ao olhar para 
eile: 
—Será possível ?.,.. Louvado seja 

Deus 1 E' elle mesmo! O nosso querido 
sargento de Rocheville em pessoa I Eu 
receber dinheiro seu ? Boas 1 Entrem, 
meus senhores, entrem I I*ara vms. o 
espectaculo è grátis, basta a honra 
que nos dao com a sua presença no 
Salão das Maravilhas. 
—Todavia, disse o official-inferior, 

nào estando nús aqui no exercício das 
nossas funcçòes policiaes, parece-me 
que... 
— T a ta ta.... meu caro sargento.... 

Parece-lhe muito mal! Receber di
nheiro da gente de policial... Isso 
nunca 1 E eu que «dou o cavaco» pela 
policia! Que guapos rapagóesque ves
tem este uniforme. Ainda o anno pas
sado andei bem «enrabichada» por 
um policial que era mesmo um feiti
ço. Que rapaz traz... tanto assim que 
o meu legitimo esposo, Jeronymo Tra
bucos tornou-se ciumento como u m 
tigre, embora o nosso «derriço» fosse 
o mais honesto possível; uma paixão 
verdadeiramente sentimental. En
trem, meus senhoses, torno a dizer-
lhes, entrem para o salão, e se depois 

todos os que padecem, esperan
ças para todos os que choram. 

(Continua) 

U m papagaio citado... 
Vae ser proximamente julgado 

em Dublin u m curioso processo, 
muito original, por violação de 
promessa de casamento. 

U m rico industrial, cujo único 
defeito é ter ultrapassado ha mui
to a casa dos quarenta,havia pro-
mettido esponsaes a u ma joven c 
formosa rapariga. 

Dirigiu-se u m dia á casa da noi
va e, na ausência dos criados, 
bateu á por a do saião. 

--Entre! entre! Come in! Come 
in ! gritou de dentro a voz rouca 
do papagaio. 

O nosso h o m e m abriu a porta 
— ó pasmo! viu a sua noiva re-
costada e m u m canapé, c o m a 
cintura amorosamente enlaçada 
por u m h o m e m , u m bello h o m e m , 
que estava ainda muito longe dos 
quarenta annos. . 

E o papagaio sacudia-se c o m 
u m riso gutural, c o m o si tivesse 
consciência da partida que aca
bava de pregar. 

O desenganado noivo rompeu 
immediatamente c o m a amante 
infiel ; mas esta intentou u m a 
acção contra o veihote. por vio
lação de promessa de casamento. 

Parece que o noivo tenciona 
mandar citar o papagaio para de
por acerca das razões que moti
varam a ruptura de tão auspicio
so enlace. 

da representação quizerem tomar u m 
calicesinho de aguardente, eu e o meu 
Jeronymo podemos offerecer-lhes uma 
que recebemos directamente de Cog-
nae... 
Aquella affectuosa insistência, 

aquelles irresistíveis signaesde admi
ração pelos vivos brancos e pelo tala-
barte amerello venceram os escrúpu
los do sargento. 
Tornou a metter no bolso os vinte 

centimos, entrou juntamente com o 
soldado, e sentar-se umas quantas 
dúzias de espectadores que tinham 
chegado antes d'elle. 
A casa podia-se dizer que era má, e 

a receita devia ser magra, o que mui
to encarecia o desinteresse que acaba
va de mostrar a gorda matrona. 
A entrada dos dois representantes 

da força publica não produziu a me
nor impresão. A sua presença alli 
nào sorprehendeu a ninguém. 
Não nos oecuparemos em mencio

nar os exercícios de toda a sorte que 
se foram suecedendo e cuja descrip-
çáo nào teria para os leitores o me
nor interesse. 
O sargento esperava impaciente que 

Sidi-Coco entrasse ora scena, e sabe
mos, pelo que"ouviraos dizer a Gerva-
sia,que o ventriloqüo não apparecia 
antes da ultima parte do espectaculo. 

Finalmente uma musica ruidosa 
annuuciou a sua appariçáo. 



IMPRENSA YTUANA 
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J o a n n a cTA-rc j cumprida; porém o sr. presidente 
\ffirma uma folha franceza que | da Republica não respondeu ain

da ao pedido. Nao obstante os tudo o que resta materialmente 
de Joanna d*Are é um cabello ! 
U m só cabello, curto, negro,finís
simo. Acha-se em uma caixa de 
pergaminho,encontrada em Rion, 
sobre um papel por el!a assigna-
do,com umajetra tremula e gros
seira, traçada sem duvida com 
auxilio de alguém. Esse cabello 
foi posto ahi voluntariamente, se
gundo um costume seguido, e é a 
única relíquia que possue-se da 
guerreira. 
Não existe mesmo delia um re

trato authcntico. 

Íntimos do general Santos têm con-
j fiança que elle regressará breve-
; mente. 

La Defema aconselha ao gover-
Ino que medite muito neste assum-

ligeira-pto e 
mente 

qu e não proceda 

D e s ç o oe rta 
Uma lavadeira de Paris desco

briu um meio muito engenhoso 
para lavar roupa sem sabão e sem 
carbonato de soda. Substituir 
todos esses ingredientes por bata
tas cozidas em água e com que 
esfrega ainda quentes a roupa. 
Aífirma uma revista parisiense 

que esse processo é muito supe
rior a todos os que tem sido até 
hoje empregados, principalmente 
para a lavagem da seda e da lã a 
mais usada e nodoada. 
A experiência pouco custa. 

Bonita aegão 
Foi autorisada a presidência da 

província da Bahia para, em no
me do governo imperial, louvar 
o revd. padre José Lourenço 
Barbosa Santos, coadjutor en
carregado da freguezia de Alco-
baça, por haver oíferecido para 
o fundo de emancipação a impor
tância da sua congrua durante o 
corrente anno, do mesmo modo 
que fizera nos dous annos últi
mos. 

P h e n o m e n o s curiosos 
No logar denominado Burity, 

freguezia de Nossa Senhora do 
Desterro, da cidade de Taman
duá, em Minas, segundo conta 
uma folha dalli, existem dous in
teressantes specimens de teratolo-
gía. 
U m é um menino, cujo nome a 

mesma folha não menciona, filho 
do sr. Frederico Rodrigues Pe
reira, que, contando apenas nove 
annos e cinco mezes de edade, 
pesa, sem tirar nem pôr. setenta 

C a b o s sixbiliarizios 
Ha 20 annos passados existiam 

cerca de 2.000 milhas de cabos 
submarinos, principalmente no 
Canal da Mancha, e hoje e syste-
ma telegraphico submarino do 
mundo abrange 107,000 milhas. 

Varíola 
Communicam-nos : % 
O bairro da Conceição q te dis

ta 2 léguas do Salto, otferece um 
aspecto pouco lisongeiro. A va
ríola por álli também tem feito 
victimas,em grande parte pessoas 
sem recursos. 
Encontraram ha dias três cadá

veres insepultos ha mais de 2 dias; 
e num vallo distante existem mui
to mal enterradas duas meninas 
uma de 3 annos outra de 8 annos, 
que a todo o momento podem 
vir á flor da terra. Somente uma 
alma tem se compadecido dos 
habitantes daquelle bairro ; é o 
sr. Pensado que está a enviar re
cursos para os necessitados. 
Ahi fica o facto ; as autoridades 

que delles se informem, e que ap-
pliquem immediatas providen
cias. 

cie E l e i ç ã o sen.at3i*ial 
JVEÍTI as 

Eis o resultado conhecido des
ta eleição : 
Soares 
Evaristo da Veiga. 
Cesario Alvim . 
Leopoldina . . . 
Fidelis Botelho. . 
Carlos Affonso. . 

7.537 

7.445 
7.418 
7.223 
7.170 
7.054 

Presidente da pro
víncia 

De volta de sua viagem á corte 
reassumiu hontem a presidência 
i da província o sr. visconde do 
Parnahyba. 
V i g á r i o cio J u n d i a h y 
Foi nomeado vigário encom-

e cinco kilos, tem uVmetro e cin- rendado da parochia de Jundia 
coenta de altura, um abdômen de 
cento e doze centímetros de cir-
cumterencia, etc, tudo em pro
porção. 
Falia bem, mostra ser ladino, 

aprecia andar de camisola, e o 
seu maior prazer é brincar na 
água—uma espécie de phoca. 
Outro é um indivíduo de nome 

Serafim, de vinte e seis annos. 
mas cujo corpo denota apenas ter 
seus três, quando muito. 
Possue uma cabeça enorme, 

bocea maior do que é commum. 
Não falia nem anda, vive carre

gado por uma pessoa ou deitado 
em uma rede. 
Que contraste! 

hy, em substituição do fallecido 
padre João José Rodrigues, de 
saudosa memória, o padre dr. 
Adelino Jorge VLontenegro. 

Convite 
O governo do Rrazil acaba de 

ser convidado para fazer-se repre
sentar na exposição internacional 
centenária que, no anno próximo 
futuro, se effectuará em Melbour-
ne. Terá por fim a mesma expo
sição commemorar o primeiro 
centenário da fundação de Nova 
Galles do Sul, pondo em relevo 
os progressos realizados pela flo-
! rescente colônia. 

General Santos 
Segundo La Defema. o general 

Santos escreveu a diversos ami
gos, entre elles alguns senadores 
e deputados, afim de pedirem ao 
general Tajes que o deixe regres
sar á republica, renunciando des
de logo o seu posto de senador e 
retirando-se para a estância do 
Colorado, onde permanecerá 
completamente afastado da polí
tica. 
A missão que encommendou o 

desterrado aos seus amigos, já foi 

M o n u m e n t o a Co
l o m b o 

Um diário de Madrid annun-
ciou que na solemnidade celebra
da naquella capital em honra do 
general Riva Palácio, ministro 
plenipotenciario do México, dis
sera este que todas as republicas 
hispano-americanas devião con
correr para a erecção de um mo
numento na capital hespanhola 
que perpetuasse a memória do 
descobrimento da America, fazen
do-se a inauguração deste monu
mento no quarto centenário do 

descobrimento da America, a 12 
de Outubro de 1892. ;•*! 
Esta idéa já tem seus adeptos e 

espera-se a sua realisação. 

Juiz ameaçado 
Acha-se na corte o Sr. Dr. João 

Correia de Moraes, juiz munici
pal da Bagagem. Foi solicitar do 
governo um destacamento de li
nha com que possa rechaçar a 
parentela e clientela do indio Af
fonso, o famoso assassino que 
morreu em luta com as forças le-
gaes. 
Julga-se ameaçado na sua vida 

correndo o mesmo risco os ho
mens que constituirão as escoltas 
organisadas para dar caça aos 
faccinoras, queS. S. desconfia até 
serem avisados por outras autori
dades. 

Luz eloctrloa 
O Eleetrical Trades Journal, de 

Londres, publicou : 
«O poço da mina de carvão de 

Pentuvys. na Inglaterra, é illumi-
nado com a lâmpada electrica de 
arco, do systema Gulcher, a qual 
substituio as fogueiras que ante
riormente consumião cerca de 
uma tonelada de carvão. 

«A mesma espécie de lâmpada 
foi empregada pela companhia de 
obras de ferro de Coalbrokdale. 
para illuminar as officinas. 
«A lâmpada Gulcher, em uso 

em Pentuvys, é da força de 3,000 
velas, e nas officinas de Coal
brokdale existe uma de igual for
ça e duas de 1,000 velas. 

C o m p a n h i a Ytuana 
Autorizou-se ao presidente da 

directoria da Estrada de Ferro da 
Companhia Ituanaá comprar, por 
conta do trafego, na fôrma do 
contracto de 8 de Maio de i885, 
para o serviço da mesma estrada 
de ferro, dous carros de passa
geiros, sendo um de primeira e 
outro de segunda classe, e quinze 
wagões descobertos.—Deu-se co
nhecimento ao respectivo enge
nheiro fiscal e thezouro provin
cial. 

T h e souro \£otta Jn-
nior 

De S. Paulo foi enviado um te-
legramma ao Paiz informando 
que o thesouro descoberto a es
forços do sr. J. P. da Motta Jú
nior eleva-se a milhares de contos 
de réis. 

Imposto impopular 
No dia 4 principiou na Hespa-

nha a ser applicada a lei augmen-
tando os direitos de entrada, nas 
cidades, do gado em pé. Esta lei 
encontra da parte do povo, tanto 
da cidade como da campanha, se
ria opposição. E m Barcelona de
ram-se graves desordens, havendo 
necessidade de fazer auxiliar a po
licia por contingentes de "cavalla-
ria. 
E m Valença o motim tomou o 

character de uma verdadeira re
volta. O povo travou combate 
com a policia, havendo mortes e 
ferimentos. Foram arrancadas as 
barreiras da recebedoria urbana, 
e incendiadatotalmente a casa de 
arrecadação dos impostos. 
As autoridades pediram refor

ços para restabelecerem a ordem. 
Ha receios de desordens em ou

tras cidades. 

Partiôlo republicano 
O Congresso Nacional Repu

blicano eclebr' u no dia 5, na 
Corte a sua quarta e ultima ses
são. Ao encerrar os trabalhos do 
Congresso, o veneravel cidadão 
Joaquim Saldanha Marinho pro
feriu um discurso congratulando-
se pelo êxito da missão do Con
gresso e pela boa ordem que rei
nou nos seus trabalhos, 
Foram adoptadas varias reso

luções importantes, que interes
sam á economia do partido e ap-
provado um manifesto dirigido à 
nação, o qual será brevemente 
publicado. 
O conselho federal, que tem de 

ser o centro directivo do partido, 
organisou-se do seguinte modo : 
presidente, Saldanha Marinho ; 
vice-presidente,Quintino Bocayu-
va ; secretario, Arístides Lobo. 

Eífeitos de um raio 
Ha dias cahiu uma 'uma faísca 

electrica na fazenda ytuana, Rio 
Claro, pertencente ao sr. capitão 
IgnacioX. de Negreiros, cahindo 
ao chão a exma. esposa do sr. Jo
sé Calasans de Negreiros, que fi
cou algum tempo desacordada. 
Dous pretos que estavam no 

pasto da fazenda cahiram egual-
mente sem sentidos. 
Felizmente tudo ê reduziu a 

um formidável susto. 

COMMEROIO 
18S7 Santos, 6 de Julho d 

Vendas nada. 
Base para o sup. 
Mercado paralizado. 
Entraram 4.536 
Existência 266.000 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 22 1|2 
Sobre França . . . . ? 
Mercado nominal. 

( Do nosso, correspondente,) 

EÜITAES 
O dr. Francisco Ribeiro de Esco-

bar ; juiz de üireito Ja comar
ca de Ytú. 
Faz saber,que tendo-se de pro

ceder no dia 16 do próximo fu
turo mez de Julho, às 10 horas da 
manhã, no Paço da Câmara Mu
nicipal desta cidade, a apu
ração dos votos, coforme as 
respectivas authenticas das as-
sembléas eleitoraes,- dada para 
um deputado á Assembléa Geral, 
por este 40 districto, para preen
chera vaga deixada pelo conse
lheiro Rodrigo Augusto da Silva, 
em conseqüência de ter sido no
meado ministro e secretario dis
tado dos negócios cFagricultura, 
commercio e obras publicas, con
vida os presidentes das assem-
bléas eleitoraes das parochias,das 
secções parochiaes e dos distric-
tos de paz, para comparecerem 
no referido lugar, dia e hora, 
afim de fazerem parte da junta 
apuradora,podendo assistir a reu
nião os eleitores e interessados, 
que quizerem.tudo nos termos da 
legislação em vigor, mandando 
passar o presente para ser affixa-
do no lugar publico do costume, 
sendo também publicado pela im
prensa nesta cidade de Itú, aos 
28 de Junho de 1887. 
Eu João Xavier da Costa,escri

vão o escrevi. 
O Juiz de Direito 

Francisco Ri'>riro d' Escobar 

file:///ffirma
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O cidadão Francisco Martins de 
Mello, juiz de paz d'esta paro-
chia de Ytú, presidente da jun
ta parochial. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia Io. de 
Agosto do corrente anno, deve 
reunir-se a junta da parochia, para 
proceder ao alistamento dos ci-l 
dadãos da parochia para serviço 
do exercito e armada, nas condi
ções do arí. 9° § i°. do regula
mento approvado pelo dec. n. 
5,881 de 27 de Fevereiro de 1875, 
devendo essa reunião celebrar-se 
no consistorio da matriz em 10 
dias consecutivos desde ás 9 ho
ras da manhã ás 3 da tarde, con
voca, pois, todos os interessados 
a comparecerem nesse lugar dias 
e horas, para apresentarem todos 
os esclarecimentos.e reclamações 
a bem de seus direitos, a fim de 
que a junta possa bem orientada 
ficar da verdadee habilitada afa
zer as declarações e dar as infor
mações precisas a esclarecer o 
juizo da junta revisora. que tem 
de apurar esse alistamento': E 
para conhecimento de todos man
da lavrar o presente edital, que 
será affixado na porta da matriz 
e publicado pela imprensa, e que 
vem por mim feito e rubricado 
pelo juiz de paz—eu Feliciano Lei
te Pacheco, Secretario da junta 
parochia! o subscrevi, Feliciano 
Leite Pacheco.—Ytü i°de Julho 
de 1887. 

Franasco Martins de Mello. 

Vinho «Ia Companhia Allo-Douro 

N.°1 
Único deposito 

Confiança 
Casa de 

FLAÇUEB& ROCHA 
RÍIÍI do Gonimercio 

2—2 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assignado declara que 

deu plenos poderes ao sr. João 
José de Andrade para liquidar, 
quer em leilão ou particularmen-
ite. o seu bem conhecido estabe-
| lecimento do Largo da Matriz, 
iportodoomez de Junho. A elle 
j deverão os srs. pretendentes de-
rigir-se. 
cio. 

quanto a venda do nego-

0 doutor Francisco Ribeiro de Esco-
bar, juiz de Direito e de Orphãos da 
comarca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente edi

tal com o praso de 20 dias virem, que 
no dia 23 do corrente, a" porta da cas 1 
das audiências, logo após a audiência 
deste juizo, se fará praĵ a para a ven
da e arrematação, a quem mais der e 
maior lance offerecer, dos bens abaixo 
declarados, pertencentes ao extineto 
casal de Antônio Lucas Maciel : Um 
pasto na Sinta Cruz, feCliado de val-
lo, dividindo com Ia, José V i 
cente Martins e João Podro Dias, ava
liada por250íí00lh 
Um pasto no Vassorottca, dividin

do com o primeiro, Luiz Pedrpso eo 
rocio da cidade,avaliado por 40*0 
Um pasto que foi de d. Clara, divi

dindo com o pasto do Vassoroca, Luiz 
Pedroso, José Garcia e o rocio da ci
dade, avaliado por800#000. 
Uma casa sita á rua da Palma, des

ta cidade, dividindo pelo lado de cima 
com Francisco Brenha Ribeiro, ava
liada por 1.200*000. 
Uinacasaá rua de SanfAnna, es

quina, com um terreno annexo divi
dindo com Joáoda Silva, avaliada por 
800S000 
Estes bens vao. á praça p^r deter

minação deste juiz piro solução do 
passivo da herança, e" |uem nos mes
mos quizer lançar deverá compare
cer no lupar, e hora acima 
do. 
Para que chegue a noticia de todos, 

mandei passar o presente em dois de 
um só theor, para ser affixado no lo-
gar do costume e publicado pela im
prensa. Dado e passado nesta cidade 
de Ytú ao 1" de Julho de 1887. Eu, 
José Iníiocencio do Amaral Campos, 
escrivão, o escrevi. 

0 juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escoltar. ANNUNCIOS 

C o m o tenha grande numero de 
freguezes que se acham por de
mais atrazados com seus debitos-
chama para este"s a attenção des, 
te annuncio, porque, liquidar, 
quer dizer, vender e receber. 

José Vicente Martins+ 
( do. st.) r5—i v 

designa-

FUMO 
O Franklim Bazilio recebeu fu

mo bom. 2- 2 

Li iiii daçao f in ai 
LEILÃO OU VENDA PARTICULAR 
O abaixo assignado com previa 
autorisação do sr. José Vicente 
Martins, fará leilão e venda parti
cular de todos os artigos do seu 
grande estabelecimento de Lou
ças, porcelanas, vidros de lam-
peões, fazendas, armarinhos, 
molhados, relógios de parede 
etc. etc. Tudo que c concernen
te ao seu ramo de negocio será 
vendido; sendo em leiláo A O 
CORRER DO MARTELLO; sen 
do particularmente com abati
mento no custo á vista da factn-
ra. 
Tendo o sr. Martins, resolvido 

fixar sua residência em a sua Ola 
ria. é o motivo porque quer liqui 
dar \udo até o fim do mez de Ju-
rhp, e para isso deu plenos pode-
ne%ao abaixo assignado. 

Convido as pessoas que quize-
rem fornecer-se do b o m e barato, 
assim como aos srs. negociantes. 
a irem ao bem conhecido arma
zém do José Martins ao largo da 
Matriz. 

Os leilões terão lugar todos os 
Domingos e.dias Santificados do 
mez de Junho das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde.. 

C o m o seja feito o leilão ao cor
rer do martello, os srs. arrema
tantes pagarão 5 % do valor com
prado para pagamento dos im
postos. i5—10 

J. J. de Andrade 

a 
Medico, cirurgião e 

Kx parteiro reside na cha- * 
ifZ cara de d. Del fina Ma-
^ ria de Jesus, á rua do 
jCjT Commercio, e attende 
j£ á qualquer chamado 
'N de dia ou de noite. 

(íí \& 

A R T H U R PACHECO JOEDAO 
0 proprietário deste estabelecimento, 

vendo a boa acseitaçãoque tem tido os pro-
duetos de sua fabrica, resolveu angmentar 
o seu fabrico e faser grande reducção nos 
preços, como abaixo se vê: 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 
De 5 a20 
De 25 a 40 
De 50 para cima 
Sabão caboclo,kilo 
Sabão preto, 15 kilos 
Velas n. 2,caixa 
Velas n. 6,caixa 
Velas n. 8,caixa 
Azeite de sebo, caixa 
Óleo Ipanimina, caixa 
Graxa especial para carros,trollys, k. :640 

VENDAS A DINHEIRO 

3:500 
3:100 
3:000 
2:900 
:240 

3:500 
7:000 
8:500 
9:000 

24:000 
30:000 

C h á c a r a d.o d.r*. «José Elias» 

1TW 
t. i5—8 

lifillIMOS PHOS, 

Eisenbach, Hoffmami & C. 
Deposito c agencia geral 
I;M CASA DE 

e Seckler 
S. PAULO 

&c. 
15 — 3 

Vendem-se nesta 
typographia. 



IMPRENSA YTUANA 

ÇyÇ. ; & fsptoa, ffttriíilá t 
E FOGÕES ECONÔMICOS 
í 
4-7-RUA DIREITA-4-7 

As obras novas feitas por nossa casa sao garantidas por 6 mezes 

MICTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 
BORRACHA EM LENÇOL 

Oainpainlxa» 
electricas, para-raios e todos os 
acccssonosparaelectricidade 

Bncanamentosi 
De ferro chumbo e borracha e 
barro. 
DEPÓSITOS 
de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal
tado e torneiras de todas 
as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim
ples pressão. 
LUSTRES 
de christal e bronze, lampeões 
pendentes, arandelas e mais 
objectos paragaz e ke-
rosene 
LATRINAS 
patente Jemning e de barro. 

E N C A R R E G A M - S E 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 
quer na cidade quer no interior 
da Província, para o que tem 
um grande sortimento, 
uma officina montada e pessoal 
habilitado. 
Sendo um dos sócios director 
de todas as obras. 

Sant Anna & C. 
S. PAULO 

D. Rip ía Sita 
Importação carecia da Europa e "Estados Unidos 

Completo sortimento de espingardas de i c 2 canos, americanas, 
inglczas, belgas o francezas 

CARABÍHAS 
Winchester, Cólt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro
che, de todos os calibres e de differentes fabricantes. 

B A L A S E E S P O L E T A S . Espanadores,vassouras, esc v 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. Olea-
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de armari
nho, etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 
SAO PAULO 50—io 

Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp 
tam-se em 10 minutos. 
60--Rua do Commercio—60 

Importadores 

FABRICANTES ' im 
Encarregam-se do fornecimento e montagem de machinas para serrarias, engenhos centraes, fabricas de tecidos, etc. 

Matei-iaes para estradas de ferro, ras francezasci>cujares machjnas de 
bonds etc. pontes metálicas,para abaste- . • r •• . 
cimento dágua, coiumnas, portões, gra-f aplainar, fazer cimalhas, tornos etc. des e chafarizes. 

Y hm deposito : machinas a vapor dos fabricantes 
Apparelhos para extracgao cie óleo» de "R QRTHIY &: O ( rC quem ^ãÒ aSentes ) turiina. 
«ementes de m a m o n a e de algodão etc. ^ J. W - I - P J - J J. \->U V^. e fazem rodas motoras á água, 

I Grande sortimento de tubos para água, gaz e vapors 
Machinas para fazer telhas, tijollos, tubos. Para fabri-^torneiras,registros, válvulas, apitos, mandmetros, reservatórios. 
cas de massas, macarrão, sabão e velas, para cortumes, picar cas- í . Tarrachas, catracas, higornat, murtcilosc marrões, eixos paru 
dia, trabalhar em pelles e solla. Machinas para fazer polvilho e fa- J- carros e carroças. 
ernha de mandioca. f Macacos, guinchos, talhas e sarilhos. Bombas de to 

' da a sorte, aríetes, balanças para-raios,etc. 
i^ororv-iorl^ir^ hri 1+0 e^r* Encarregam-se de mandar vir de Europa ou Estados 

O i í a S p a i a m a U © l í a D l U X a , 5 6 1 " Unidos toda e qualquer sorte de machinas. 

CALDEIREIRO.FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

T-abalhos gar«..ntido& e preços moderados 

Caixa do correio 51 
25—24 S.PAULO 30—Rua do Tpiumi lio—39 
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